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GlGA:'\TES. 

:-.liío ha historias que mais nos entretenham na in­
l'a ncia, e 111e:,1110 na 1urcntude, como as de gigantes 1 

Bin primeiro logar são papõcs que dc\'oram as 
crianças l'Í \'as; que Lem rei nos sen1 fim , ou passam 
ribeiras e montanhas c~m uma só passada. Gigante 
é o q 11e ao pescoço da sua mula suspende, como pe­
q uc11as campainhas, os dois sinos grandes de Mafra; 
gigante é o que se senta obre a torre de Delem, 
para tomar mais commotlamente um banho de pés 
no Tejo ; gigantes são os que Gulli,cr nos pinta a 
pescarem com a vista os homens ordinarios através 
de microscopios. 

Ocpois, passado o tempo dos contos dil'ertidos, 
'cm u dos estudos do collcgio, os, q uasi sempre in­
uteis, quasi sempre perdidos, estudos classicos, onde 
ainda continuàmos a andar mctlidos com giga ntes. 

Começando pelos lirros sagrados, cxtas ià1110-nos 
diante dos gigantes de que falla o Gcncsis ( n , 4). 
Gigantes aiilem erant super terrom in diebus illis. 
l:igantcs tinham sido a causa principal do dilul'io. 
(Saj). XI\ , (i: Juh. xxn, 5). 

os li1 ros proíanos é Antheu , de sc1iseota corados 
ele altura, que Jlercules leranta e esmaga nos ares. 
Ucpois é o comhate dos Titõcs contra os deuses­
Titõcs, gigantes, que, para e ·calar o eco, accumu­
la111 111ontanbas sobre montanhas, Ü" a sobre Pelion, 
01~111po sobre Ossa. 

.1 

• Affi•ctnssc fcruut rcgnum <'o-i.lc-su' glgnnh•;;, 
Altaquc congcstos s1ruxi8t10 tHI 11hli•ra 111on1ctt. • 

g ulll d'clles, enterrado vi~o por .J11piter debaixo 
do Etna, que produz tremores <le terra todas as ve-

zes que ~e mexr, e foz resfolgar o fogo do \okào 
todas as ,ezcs que respira. A Titões seguem-sr Cy­
cloj>cs. Poh phc1110, o mais famoso d'elles de 300 pés 
d'a lura, faz quatro batoq ues de quatro companheiros 
de Ul~:;scs, graça de que este seringa do modo que 
é notorio 1 A Cyclopcs seguem-se Lcstrigõcs, t•utre 
os quaes parece que o 111esn10 Ulysscs viajou ellcc ti­
va01ente, tanto llo111ero falia d'isso com cnto110. 

As tradições do norte concordam com as do 111eio­
dia a respeito da ex istencia de çigantcs nas primei­
ras cdadcs do mundo. A ruvtnologia escandina\a 
abunda em casos em que, coii10 na mvthologia gre­
ga, o gigantes representam grandes· papeis. l\in­
gucm ha, nem mesmo os siamezes, que não preten­
da que os homens dos temposJHimitivo · fossem de 
e!>ta tura colossal, a que nada o que hoje se \C se 
póde comparar. 

Sáo bem conhecidos os sonhos dos rahbinos sobre 
a estatura de Adão, que, conforme alguns d'entre 
ellcs, tinha de altura muitas centenas de pés; e cuja 
cabeça, scgu11do outros, ultrapassava muito a atmos­
phcra, ao passo que com uma das mitos toca1a o 
polo arctico, e com a outra o antarctico. E os srn1-
bolos, e tudo que ao:; rabhinos aprou' e pha11 tasiar 
sobre os patriarchas, principalmente sobre Og, rei 
de Bazan, <\uc era de figura tão famosa, que as agua:' 
do dilm·io hc não chegaram mais que aos joelhos? 
Og era ~ai, que P_olyphemo e todos os outros gigan­
tes re11mdo ca bcnam a dançar na palma da ~ua mão. 
~ osso da coxa do cyclope neru de palito podia srr­
'"' r ao desmcsu rado Og t 

Os mesmos li \' ros rabb1nos medem o o~so da coxa 
d'esse rei pela insif? nificancia de dez lcgoas. Na guer­
ra contra os isra<' litns lançou Og 111f10 <le uma 11w11 -

1i: 
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lanha de seis mil pa~ os de largura, com intuito de nhrccr que não são na espccie humana enão exce­
a laoçar so!Jre o exercito ini111igo. En1 quaoto, porém, pçõcs sinf!Ulllre~, apparecendo i!>oladamenle, com 

1 a linha sobre a cabeça, permittiu Deus que as for- grande· intcr\'allo , e sem que a sua estatura , mes­
migas a furassem, e lhe fizessem no 111eio um buraco mo nos cnsos extremos, chegue a nttingir o dobro 
d'alto a baixo. D'aqui o encaixar-se a montanha pela da eslatnra media. Coo;·e111 por fim notar, que estas 
ca lleça do gigaote, e ficar-lhe ú roda do pesco_ço e111 rxccpçõcs não sào peculiares a nenhum povo dctcr­
lórma c.lc coitar. Movs6s, que isto viu, deliberou apro- minado, antes se man ifestam em todos, pouco mais 
vcitar a occasiào. t endo apenas seis covados de ai- ou menos do mesmo modo. Nenhuma raça se mostra 
tura. tomou urna acha do seu proprio coniprimeoto, scnsivclmcnLc mais propensa que outra a produzir 
cleu 'um ..5alto lambem de seis ('Orados, mas apenas gigantes. E assim que nos registos da sciencia ha 
pôde ferir o gigaote no tornozelo. No entanto o gol- t'Xcrnplos de gigantes, não só nascidos no Congo, mas 
pe foi tão bem descarregado, qoc o col o!'~O sentiu- tarnhem nos hotlentotes, na Arabia, na . Syria, na 
se abalado, e caiu. Foi jazente n ::emJ>oder descn- lrnlra. na Suissa, nos Paizcs-Ilaixo, na Inglaterra, 
'encilhar-se da montanha, que e lhe eu morte. na .\llc111anha, na Dinamarca, con10 na Franra, e 

Os mahometanos perfilh:iram todas estas fahulas, nas ll espanhas. 
e deram curso de rcrdacks n outras. tão fabulas to- Propriamente faltando, n<io ha famílias de gigan-
1110 o conto de ~licromc"as ! tcs, nem as allianras d·elles pcrpclua111 na prole a 

Para provar a cxisten~ia dos gigantes Lc111-sc ar- estai ura. Algumas H'zcs succcde que todos os filhos 
gumcutado com a .exi~tcncia de ossadas dcscommu- dºuma 111esnra 111f1c :;ào de grande ('Orpo; nias talrez 
uacs cxhu r11adas do seio da terra. A scicncia já scn- ·que nunca se \'issc u1u gigante irn1ào ele u111 anão. A 
tcnciou este argumento, mostrando por certos e ir- si ngularidade da esta tura 11ào se estende além d'uma 
refragareis caracteres, a que cspccics de animaes g:craçlio. Parece que sào causa crislo as condições 
dc1e111 positirarneote pcrtcnecr essas di"ersas ossa- particu la1'l'S da 111úc, que !'C não trans111i1te111 aos li­
das, mui levianamen te allrihuidas pela credulidade lhos. Os filhos dos gigan tes entram nas leis l omn1uus 
ignorante a homens de estatura cxtraordinarit1. da estatura humana. Sut:ccdc 111e~n10 pela maior pllr-

E conhecida a hulha que no scculo X\'ll fez a des- te, que os gi~anLes 11101Tr111 sem filhos. 
coberta do tumulo de Teutohach, rei dos ci111hro~, Tamhem da forra dos gigante~ se faz gt•ralmentc 
derrotado por .\lario, que, segundo as din1ensóes dos ' mui falsa idéa. Como cm tantas outra:, cousas, dei­
scus ossos, dc,·ia ler trinta p1•s 1raltura E que re- xam-sc a resp<'ito dºella seduzir pela apparencia, e 
sultou da celebre discussfw qm• sohrc isso se agitou'? enganam-se. Longe de ser gucrrt•iro tc111i,·cl, o gi­
Conheccr-se que o allrgado Tc11tohach era simples- gante é de orcl inario fral'o e pusillani111e. O estudo 
mente urn elephante, CUJO fossil se encontrará no dos gigantes explica pcrfeita111ente como o enorme 
Delphinado. Com effeilo, Te11tohach íora de corpo Golias foi l1rnpdo por terra por u111a unica pedrada 
~iga nlesco; mas os o~sos haptisados co111 o S'cu no- de funda. l~ preC' iso rer nos gi~a ntcs , nf10 creaturas 
111e eram de um quadrupcdc, inca paz de transpor Jc farorrddas por uma superioridade rea l sohrc o resto 
um salto quatro e mesmo seis cara llos postos a par, dos honl!'ns, ruas seres l'gros, cujo cll'SClll'olvimento, 
como Floro diz que fazia Tculohach. D'elle cliz .\li- \1•rilkando ·sc de u111 modo rapido. nüo plitlc ter tem­
diclet, que quando o conduziram triumphalmcnte a po M n·pouso quando mais lhr era pr eci:'.lo para de-
1\oma, era mais alto que os troplwos. terminar uma orl!ani~açào solida. 

A historia de todos os os:.os cl1• gigantes é sil i1 ma. .\ dc~peito d·1~to ha por ahi urna 111ultidúo de pes-
e 'lual a acabàmos de íazcr. Tal espinha. attrrhuida ::-oas credulas, para quem a fabula da antiga existen­
a 'olvphemo ou a Antheu , achou ·sc ser e~pioha eia d'uma raça de gi:;.'lntes é ainda hoje u111a ,·erdade. 
dorsal" de baleia: tal outro gigante transforlllou-se .M a~ como nos adn1ir:iremos, se ainda ha pouco 
cm maslodonle, rhinocerontc, hippopotamo; mcsr110 mai~ c1·u111 seculo, cm 1i18, se 'iu 11111 graYe aca­
o peito d'alguns tem-n'o a ultima analysc con\'er- dcnrico publicar um trabalho mni consc icnciosa 111 e11 te 
tido cm casca fossi l de tarlilru~a. Todo o prestigio feito , no qua l, segundo certa lei de t'r<·scimento cou­
dcsappareccu diante do olho sew ro da a1111Lo111ia com- tinuo imposto á e:; tatura da nossa cspccie, se achom 
parada 1 Cu vier no seu Discui·so sobre as revoluções deterruinacla~ , conr su pposta cxactidtio ri l-\orosa, a:; Ya­
do globo bem alto diz, que cc entre os fosseis ainda riaçõrs da altura do homem, desde a Ppocha da crea­
uào foram encontrados ossos hu111anos." rflo?I De tacs l'alculos re~ult:m1 que Aclêio dt•1(}ra ter 

.\las, ainda que nunca exis1issen1 raras dê g:igan- H3 pés e !J µoll~adas, ~oé 103 pés, .\ hrahan1 28, 
lcs, é preciso não negar que o corpo hu111a110 possa, .\lo~sés 13. llercules 10, etc.! 'e querem \Cr o rc:.'lo 
cm <'ertos casos excepcionaes, exceder muito a me- abram o Jllagasin pilloresque, de 18:39, a paf!. 111). 
dida ordi naria. Sem pôr fé no que ll crodoto conta A que rxcesso de aberração nào chega o cspirilo 
do sapato de Perseu, que, se:wndo o credulo histo- do homem quando se deixa guiar pela rspcculaçào 
riador, tinha dois col'ados, isto é. Ires pés de com- s~·stcmatica, e mio toma por bussula a :-l'll'n('ia lo­
prido; so111'os lcYados a crer que l' linio falia ,·c.rda- gica dos factos! f oi por isso que o sabio mais papa­
dc, quando diz, que no seu tc111po !'Ora a Hollla uni moscat', qur rotou a ,•ida ao estudo da nntiµ111dad<' , 
anihc cha mado Gabbara, co n1 a ullura de 9 pés e !J Po111ponio Mela, contou que certos hahitanlcs da ln­
polll'fi:adas romanas, ou oito pés e dez pollcgadas dia eram de esta tura tão aranlnjada , qu1• n1ontnv;1u1 
l'rancezas. Além d'csles ha mais testimunhos de ·ex is- clcphanl cs como nós 111ontànros Ca\'allos ! Foi por isso 
tencia de homens de no"c pl-s d'alturn. O ramoso que o padre l\het1•I 1 iu cm Thcssalonica o~ ossos de 
Golias, a quem o livro dos J/eis dá a altura de seis 11111 gigante de !JG pés d.,altura, l'Ujo crauco le\a1a 
covados e um palmo, seria d'csses lacs, correspon- dois alqueires de trigo! 
dcndo a cêrca de no"e dos pés francezes. ~o :\n se- ~I r. lsidore Geoffroy Saint-ll ilaire. no S('ll di:<LÍn('to 
l'Ulo foi rislo cm Roma um gigante, que lambem trabalho Trnilé de létalogie, dcmon:.tra. por mein 
tinha a mesma altura. Sahe-se que o in11>crador ~la- de razões sem replica, que a estatura da especie h11-
ximino tinha mais de oito pé-, e que um dos guar- mana nllo clrcresccu dos tempos antigos para t·á . .\ 
das de corpo do rei da Prussia, Guilherme 1, tinha principal das suas razões funda-se nas companiçilc~ 
oito pés e meio. O esqueleto de uma rapariga, obser- que o auctor l'az entre a estatura dos anin1ars, que 
vado por Offcnbach , media outro tanto. 

1 

1 i' cnr no l'stado selvagem. t! a das 11u•:rn1as e:-peries 
Co111ludo: crendo mesmo na. e~ istencia c.l'estes gi- conqu~s~adas :·1 don1est i ci dad~~; do q :.ie re:.-ulta , que 

~a nte8 , se e que se dc\'c dar s1n11lhanle nome a ho- e$la d11lcrcnça de r rda , continuada por sccu l o~. 11[10 

mens de oilo e no,·e pés d'alt11rn, é preciso reco- 1e1 e sohrc a estatura scnflo inllurncia lj\lasi nulla. 

I 
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O Ili) Lho dos gigantes tem gerado cm lodos os 
paizas bcllas lendas e tradições 111ara' ilho as. Foram 
citas que ainda ha pouco proporcionaram curiosas 
paginas a Augusto Streber, nas suas 1'ra1(ifões po-
1mlurcs da A lsaciri ( Die Sagen de.~ Elsasses). l)'elle 
são as linhas com que cxplicti111os a grarura que po­
mos á frente d'estc artigo, e que cm fóruia de lenda 
contém uma grande lição de moralidade. 

«O castello de Nideck, cujas rui nas se ele,·am no 
fundo de uma garganta do 1·alle de ll aslach, dcscm­
hocando na de 1lruche, fora n'outro tempo habitado 
por cavallci ros de estatura gigantesca. a quem todo 
o paiz circumjacenle pertencia. U111 dia lembrou ·se 
a lilha de um d'esses giga 11tes de deixar a solidão 
das llorc ·tas, que então Pº"ºª'ª111 todo o Htlle. Mal 
IHH ia dado algunc; passos, achou-se no meio d' um 
campo, que u111 lanador sulca' a com a charrua. O 
aspccto da plaoicie, a \'iSla do pequeno SCr que Se 
1110\'ia a seus pés e fazia andar aq uclle apparelho 
microscopico, tudo era novo para clla, e a ench ia de 
surpreza. A sua curiosidade de criança levou-a logo 
a ajoelhar para examinar de mai i:: perlo estas igno­
tas 111aravi lhas. Por fim, a despeito dos grilos des­
t•spcrados do camponez e dos seus an i1nacs, que se 
debatiam com todas as forç-as, a jo' cu gi;.mnta pas­
sou a mão pelo solo, e no cu 'asto ª''ental recolheu 
de uma ó vez homem, ca' allos, e charrua. Dando 
pooco · passos, esta' a de ,·olta ao ca tcllo, e, cheia 
de contentamento, entrou lo;i:o no apo ·coto de seu 
pac, para lhe mostrar o lindo brinquedo 1iro que 
acaha'a de achar. 

co\. ' is ta de tudo aq-uillo que a criança puzera cm 
<'i111a da n1csa, e com a ponta do dedo impellia a an­
tiar, o pae, carrega ndo o sobrolho e111 signal de des­
contcntan1cnlo, disse- lhe: - «Minha filha , linda cou­
sa lizestc em \'erdade t Isto não é ncnhu111 brinque­
do 1 \'ae immediatamcnte restituir ao seu trabalho 
t'Slc hon1e111 , esles cavallos e esta charrua, ~ fica sa­
bendo. que é elle que no seu campo culti''ª o trigo, 
de que ~e faz o pão que nós con1cmos. Olha que se 
estes pequenos seres não lanasscm a terra, nós, gi­
gantes, no fu11do de nossos rochedos não teriamos de 
que 'i' cr. •> 

llESTOS DE UMA CASA ROMA NA , 

c.1escobcrtos em Arnn1. 

lia tempos li, com prazer, a noticia dada pela ll­
lustmted Lo11<lon News, de ! de agoslo 1856, rclati­
' '1111cntc a um bello speci111en de pa,·imento romano 
cnxad rczado. de coberto cm Circnccslcr, e traslada­
do com exccllcnte exito; e não pouco atisfcito fiquei 
de rer q li<' se ha ,·iam dado adcq uadas I'"º' i1lcocias 
µara hcm ~e arrccadarc111 e con en arcm aqucllas re­
liquias de Lc111pos que passara111. 

'ista aqucllcs objcctos; mas tendo passado o primei­
ro cnthusia mo, l'allcccram os meios, ,·ci u a indolen­
cia, a areia lornou a cobrir o que cstarn feito, e o 
negocio deixou de ler quem se interessasse n'elle. 
:\'011lro l o~ar, a cu rta distancia de Leiria, ha um ar­
mazem de "i nhos, ou adega, cujo chão este' e n 'outro 
tempo coberto de pari111ento cnxadrczado romano, 
de que rc~tª'ª ulti111a111ente uma parte com um la­
''ºr clc1:5ê111lc . .Esta rcliquia foi co111prnda e trasladada 
para L1shoa pt' lo ~r. J L. O'Sulli,·an, ministro dos 
.Estados Unidos n 'esta côrlc. 

Mas para entrar com mais especialidade no as­
~umpto para que cha1110 a attcnçf10 do leitor, direi 
pri111eiro o ~c1.wintc. O rererendo Patrieio U. Husscll, 
doutor c111 thcologia , e reitor do collegio do Corpo 
Santo. n·c~la cidade, quando andou t'\llminaodo a 
fornHl{'êio gcologica, e caracter mi11eralo~it·o do ter­
reno udjacc11tc a Leiria, encontrou n' u111 cam po al­
guma porção de pa,·in1ento ruarrhetado, que lhe pa­
receu ser de origem ron1ana. Comprou , pois, o di­
reito ele fazer cxcaraçõcs, e mctteu opera no~ ú ohra. 
O resultado foi sa ir a lume n111 intcressanti ssimo 
specimcn de pavimento romano de 111o~a i co, 111uilo 
maior do que o que geralmente apparecc, e a1>enas 
trcs pt•s ahaixo da supcrlicie. Este dcscobrintcnto é 
duplicadamenle cu rioso, porque o pa,·imcnlo consti­
tue o solho de uma casa, dirid!da cm 'a rios quartos, 
e cuja"> paredes, tanto di\'isorias, como ex ternas, 
ainda e conscn·am na altura de cousa de pé e meio. 
O sitio chama-se Arnal, aldeola que lica a tres ou 
quatro milhas ao uoroeste da Da talha , celebrada com 
tanta razão, por causa do seu mosteiro levantado por 
D. João 1 em acção de graças pela ricloria ga nha so­
bre os cpstelhanos em 'l '.185 , na cclchrc peleja d'Al­
jubarrola. D'aqui tomaremos ensejo para dizer que 
os restos mortaes d'aquclle monarcha, e os de sua 
esposa O. Filippa, lilha de João de Gau nt, duque de 
Alencaslrc, Jazem alli sepult ados; bem como o~ de 
quatro de cus filhos, cntré os quacs se conta o ~cm­
pre memorando principe D. Henrique, <111c, ainda 
joren, rcs1>laodcceu como heroe conspicuo entre os 
hcroes, e que, mais tarde, esqui\'ando-se ao luzi­
mento da corte, gastou os restantes dias da ,·ida no 
a rido promontorio de Saqres, estudando scn1 repouso, 

1 e animando com mão lineral a navcgaçf10 e artes a 

1 

cita acccssorias; em fórma que a elle, ex<' n1plar pre­
cursor do Gama e do proprio Colombo, Porlllga l e o 
mundo dcreram eminentes serviços pelos numerosos 
e importantes descobrimentos 111aritimos, que eni 
tempos antigos se lizcram. 

Mas tnrnando ti matcria (e deixando aquell<I cer­
tamente pcrdoa"cl digrc são), para auxilio das con­
jccturas que se possam fazer rclati,·amentc ao cdili­
cio romano de Arnal, bom será ponderar-se que 
aquclla aldeia demora cêrca de trcs milhas ao noro­
este de Leiria , aonde se suppõe que LCH~ assento a 
antiga Callipo dos romanos, regida por 11111 procon­
sul. J.ciria estú va ntajosamente situada sohre o rio 
Liz, que a breve distancia mistu ra as ~uas a~uas 
com as cio Lena. Este ultimo nasce na serra de Porto 
de l\loz, nove milhas para a parte do sul , e re~a um 
fcrtilissi mo ralle, que atra,·essa no seu comp1 imen­
tu, correndo c111 direeçào septentrional para a banda 
de Leiria. 

,\luito l'Ora para desejar que, n' um paiz como Por-
1 u"al, onde tantos vcstigios das artes romanas se 
acha m indubitavelmente enterrados no chão , se olhas­
!:-C co m e"ual desvelo para os restos tia Ollli"uidade, 
e se fi zcs~c1u as neces:-:nrias diligencias para 

0
se estu­

dar a sua historia, e scg1mw a sua lioa conservação; 
111as inl'clizmcnle. por cffci lo da i~11orancia pro\'in · 
ciana, taes rcliquia'S, quando por acaso ~e tem en­
~0 11 trado , hão sido dcsruidosa111cntc dcslrnida~. para 
se sati ·fazer a a l~um fim i111111cdiato, sem pri111cira­
nicnlc serem suhmellidas a inspccçflo de algu m ho· 
111em co111pclentc, quc . podcs~c aprcl'iar o seu 'ªlór. 

Proxi1110 a Setubal cxistc111, sc111 du,ida nenhuma, 
os r<'stos de u111a cidade romana , de cu.ias habitarões 
~e póde ve r 11111a grande parle se 111 111uilo trabalho. 
Alguns a 1111os ha que, por meio de su bscri pç<ies, se 
liL.l'l'tllll algumas tentati vas para cxta\'ar e tra7.er ú 

~lais ~e podéra dizer da fertilidade dQ solo, cm 
tanto 11uc a sua feição geologica, ou :1ntcs mincra­
lugica. pareceria ter relaç:io com o esta hclccimcnlo 
de 11111a 'i1c11da campesl1c ornamentada com tanta 
riq ueza 1·01110 o é a de Amai. O can êio al'ha-sc alli 
em ahundarwia , e o 111inerio de ferro de cxcellente 
qualidade ni10 é menos profuso. Os romanos, com 
aquellc al'li1110 cmprcheudedor que os car:1ctcrisaq1, 
tiran1111 parti do sem d'J' ida das particularidades mi­
ueraes d'aq u<'llc territorio; oão dt'ixaram de ver po1· 
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certo o pro,eito com que alli e podia exercer a ma­
nufactura do ferro tão nccessaria para as suas ex­
pedições bellicas; e boje ha provas manifestas da 
grande escala em que clles produziam aquelle ma­
lcrial de guerra. As suas fornalhas de fundição, 
construidas em muitos si tios, desde Porto de ~loz 
até Leiri a, e nas immcdiações de léste a oeste, de­
viam ser muito productivas. As rui nas d'esses fornos, 
além de immensos depositos d'escorias, ainda se en­
contram em varios pontos, n'uma área de quinze 
milhas quadradas. Tinham estabelecimentos metal­
lurgicos cm Porto de rtloz, Alqueidão, Arnal (sitio 
do mosaico), \'a lle d'Orta, Necessidades, proximo 
a Leiria, e ao pé da ~farinha G ra ndc, á beira do 
~randc Pi11hal. Tem-se encontrado nos depositos d'cs-

corias alguns pedaços de metal cm barras, de seis 
pollcgada de comprimento, quatro ele largura, e tres 
de espessura; em tanto que muitos dos depositos ou 
111 011tes d'cscorias, que duram ha 111il e tantos annos, 
estão coroados de venerandos carvalhos. 

O recente descobrimento do can ão, no rnlle da 
Batalha, \ Cio dar nova importancia áquclle districto. 

O j azi~o é da mesma cdadc cio ca r"ão dos Alpes 
e Yorkslmc, e fo i sublerado pela ele1 ada cadeia de 
ca lcarco jurassico, que corre de norte a snl, n' uma 
altura de 2.000 pés, desde Hio ~l aior até ao pé do 
Mondego. Grandes fil ões de ferro polar e magnelico 
atraressa111 aquellas montanhas, e111 tan to qnc os 
valle , e muitos inferiores jacentes entre as monta­
nhas r o 111ar. abundam em rico 111i11crio de ferro ar-

Pig. t.' 

... 

giloso, e os costumados carbonatos dos terrenos car­
boníferos. Ao passo que se caminha dos montes para 
o 111ar, a formação jurassica desapparcce por bai xo 
da oolitica sup~ri or, a qual Lambem fi ca coberta pela 
suhcretacca. E no ponto de contacto d'estas duas 
formações ultimamente ditas, <1uc se encontrou o 
precio ·o ferro magnetico, de que se sprriam os ro­
manos. 

Com taes vantagcn , n'um ambito de muitas mi­
lhas, póde faci lmente suppor-se que as risinhanças 
de Lei ria foram, cm tempos muito antigos, tanto por 
1iere111 sí tios apraziveis, como por interesse, habita­
das por pessoas que podiam tirar proveito da fer ti­
lidade do" solo e da riqueza mineral n'elle contida. 
Dereu, 1>ois, alli ser o centro de uma população di-

latada e industriosa , do que se encontram bastantes 
provas no chão ainda hoje povoado de vasos ele lou­
ça quebrados, e telhas. 'ão nos de' e, portanto, cau­
sar admi ração o achado de uma casa e. plendida ( e 
talrcz que haja ainda outras) nas proximidades de 
um município, sob a inlendencia de um proconsul , 
n' uma província do imperio romano, como Portugal 
por muito tempo loi. O edificio de que e trata, se 
não era residencia do proprio proconsul , póde Ler 
sido, talvez, a do superinlenclenlc dos trabalhos de 
mineração, ou de algum romano opulento, 'JUC hou ­
rosse escolhido o sitio por causa da sua salubridade 
e formosura. 

O chão do edificio, a julgar pelo que até agora se 
tem cxcavado, parece ser na maxinia parle um pa-

-
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rallelogrammo, correndo N. E. e S. O. , co111 urna sa­
liencia no meio da extremidade do nordeste, forman­
do mais do que um semicirculo co111 urn raio dentro 
do muro de V pés e 2 pollcgadas, o que augmenta 
considera,el111cnte o tamanho da camara principal. 
.\ s parede e\lCriorcs e as que diridelll os quartos 
são todas da 111es111a grossura, que anda por meio 
metro, ouJ)ouco mais de um pé e i 1/2 pollcgadas; e 
são fei las os n1esmos ma teriaes, que consistem em 
pedaços de pedra irreçulares, mas bem unidos uns 
aos outros, e ci111euta<1os com argamassa, tendo pe­
dras de cantaria nas umhreiras das portas e jauellas. 
A pedra de que se compõem as paredes estú mistu­
rada com pedaços de telha, e porções d'escorias aqui 
e ac?lá) o qu~ .n1ostra que os fornos ~e fundição das 
prox11111dadcs Jª então esU\,·am funcc1onando. A ex­
ca\'ação ainda não chegou a descobrir todo o edifi­
cio, nem o local ela entrada principal. A 111aior CC\­
tcnsão de 11111ro encontrada é de 15 metros, ou cerca 
de 180 pés i nglczcs; mas ainda resta mais por des­
cobrir. 'a cxtrcn1idadc do muro do lado de nordcs- · 
te, e do lado de sueste, na extensão de G8 pés pou­
co mais ou menos, é que se tem feito a principal 
cxcarnçào, r é que .e te111 cncoinrado o pa\'imento 
de mosaico. Todos os quartos são assoalhados de 1110-

um veado e alce 110 fundo, collocados como objectos 
de ornato, e para r ncher espaços. Os quatro cantos 
do quadraogulo que serre de moldura ao pittoresco 
painel estão embcllczado:> com quatro cabeças rnaio­
rc do qu~ o natural, e que, cm razão do seu nu­
mero, podiam representar as quatro estações; llH)s 
não ha bastantes signaes caractcristicos, que aucto­
risem uma tal supposição. Esta é a uni ca alcora en1 
que se acham imagens de ohjectos viventes; nas ou ­
tras ha só desenhos orua111entaes, al~uns dos quaes 
são muito elegantes, como se \'C na Fig. 2.ª . que re­
presenta metade do pa\'imento de u111 quarlo. 

A Fig. 3.ª repre ·cota tudo o que restava do Pª' i­
mento de mosaico preto e branco, que o doutor 
Russell descobriu cm S. Sebastião, distante milha e 

Pig. 3.• 

meia, pouco mais ou menos da Datalha, e a que JU 
se alludiu como havendo sido encontrado n'uma ade· 

1 
ga, e comprado pelo sr. O'Solliva n, que o mandou 
traslada r para Lisboa: ''uma capclla antiga, cm S. 
Sebastião, ,·ê-se lambem uma pequena columna qua-
drada , de mào d'ohra romana, de dois pés d'altura 
pouco mais ou menos, e que está reservada c111 lo­
ca I particular, servindo de apoio a uma pia d'agua 
benta. Tem a seguinte inscripção: 

e: - .:~J 
A LB O NJYt~,~ 
TAR GE 1.!tU~\' 
.SATVRNI Nó 1 

M 1 LITA NTE/ 

r..~ ·' ~ -, 1 1 
1 J"l11 ' ~·1 I 

saico, ú cxccprào de u111 so. O desc111io, po1·c111 , que 1 

entre todos 111ais se distin1!;ue, é o do cluarto princi-
pal (Fig. 1.1 ) . que, incluindo a Mtrc111ic ade circular, .\lgu 11 ~ dos nossos lei tores poderão melhor ajui1.a1 
tem 10,;;:; lllclro', ou mais de 3:> pés de comprimcn- da 'alia d"cstcs pa,imcntos, comparando-os com 011 
lo, e 5,~5 melros, ou perto de 18 pés de largura. tros hem conhecidos. Se Lirermos presente a obra 
Todo este quadro está cheio de pa\'imcnto marche- de Moutfa ucon, L'antiqttilé expliquée, não se te111 
tado ; a parte circular com u111 desenho d'ornato de encontrado outro, ou poucos mais se harerão cncon­
xadrez preto e branco, ao passo que a parle reclan - trado de maior extensão, e mais bem executado:-., 
guiar representa em dilTerentcs côres a fabuia de Or- cxccpto, tahez, na llalia. Aqurlle auctor copia co111 
pheu amansando os bruto , e encantando-os com a muita exacçào do Pitiscus ( Lexiwn Antiquitum Ro­
musica da sua lyra. O loho e o porco montez rêcm- ma11um) a estampa de um mosaico romano achado 
se alli em pé, com silencioso pasmo olhando para o ao pé de Woodstock cm 171 ~ ' e que é Lambem com­
tangcdor ; a raposa, deliciada com as novas sensa- posto de xadrez de côres, parecendo ter pertencido 
rões que ex perimenta , le1·a11ta-se, e põe uma pala a Ulll templo de naccho. As dimensões dadas por Pi-. 
110 rochedo e111 que Orphcu está assentado, e outra tiscus são 36 pés por rn, cgual a MO pés quadrados : 
pata na propria lyra ; o gamo, a maior distancia, pa- rm tanto o pa\' i111cnlo da casa de Arnal anda po1 
rece estar ímrno\'el escutando a melodia, em Lauto 1.GOO pés quadrados, de que mai de dois ler{·o 
que o coelhinho mostra ir correndo sem saber para são de mosaico de côres. 
onde corre, nem o que sente. Além d'aquelles ' ha Como tive o gosto de acompanhar o doutor Russell 
mais trcs animaes, que parecem não formar parte e o sr. O'Sullivau, quando foram examinar o anda­
do bruto audilorio, e são uma pauthcra no tope, e mento das exc:a\'ftÇõcs, posso fallar , como testimunha 

L~ 
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ocular, da grandeia e importancia d'aquellas bcllas 
anligualhns. ( 1 ) 

JOUi'\ ~lARTI::'\. 

.\ LOl.'.CA OE S. ClllH TOYÀO 
1. 

\"edc-a ! ... cita lá esta, a poure louca. 
Scnladinha e cncru1.ad11 . junto do 11111ro, sorri e 

lalla so! 

fremente, despegam-se apenas para deixar sair estas 
pala\Tas, que são mais o desafogo de uma affiicçào 
concenLrada, do que a rc,·clação de um pensamento. 

« ~Iorrcu I ... morreu! ... E era tão formoso! ... 
:\ão, não lllOl'l'CU ! ... fugiu pnra O CCO. :\ão O vi eu 
'ºªr n·aquclla nu\e111 c1ue se le,·anlou d'alli? Foi 
uma nuH'lll que 111·0 lerou .... d'aqucllc lado .... 
Yi-o cu. 'i ram-n ·o lodos! " 

111. 

E a triste louca apontai a co111 mão trém ula para 
as ruioas de um caschre dcrruido e desmantelado, 
que se erguia da out ra banda da rua. e que parecia 
Ler sido de,·orado pelo fogo, ou derrocado por algum 
abalo de terra. 

1\. 

Mas que sorriso aquelle, sem inlcnçào, apalhico, 
machinal, mai:; jogo de musculos, que c:-..pressào de 
intima alegria; mai · o adeus de despedida da iolcl­
ligeucia que, fugindo, lhe rnçúra os lahios e ahi mor­
rera, <lo que cxpansi'lo de al111a que lhe ,·cnha reíul-
gir nos olhos <l'essa tu·1. de mil e incffa\'Cis rellexos, .Era um dia formoso e H'rüno de junho. 
que só o vcnladeiro prazer acccn<lel Ainda não haviam soado oito horas. 

E parece que sessenta in,·ernos depozcram os seus O eco, como uma vasta abobada de cristal, atrarés 
gelos sobre aquclla ca beça, cujo ca bcllo, desprendi - ! <la qual se vissem as mil ondulações de um immcnso 
<lo e agitado ao sabor do vento, se rC\'Olvc arripiado manto de selim a'l.lll, alargava horisontcs transpa-
pclo sopro da devastação que lhe lana lú dentro! rentes de luz. 

E, cot11tudo, a pobre louca ainda 111al passa de seis Era ut11 d'csscs <l ias cm que a natureza parece ves-
lustros I Lir Lodas as suas galas para lcrnr a alegria aos espi-

l\las é que a desventura, passa ndo por clla como ritos, e encher de brilho e \'ida os productos mais 
o tufão do deserto, lhe dcn1slára as faculdades do reconditos da crcação. - • 
cspi rilo, e nlurthi11·a o 'iro da juventude. Mas foi siua ocgral 

U111 instante bastou para lhe cncanccerem os ca- Parece que o fado, o destino, a &ortc, ou o que 
bcllos, e arrugarem e a111arcllc<.ercm as faces. quer que é de indcfini' cl, mas i111111c11so e inexora-

Duas 1 ugas, profundas e sinistras, como os signacs \'Cl, que inllue iniquamente nos acontecimentos da 
fati<licos da 111i10 do destino que se lhe i111pri n11ssem ,-ida, se compraz cm procurar <restes <lias, em que 
na fronll', lhe dc::ce111 na rcgiào frontal, inlladas, lu- o prazer ri a todas (IS almas, cm que o futuro mos­
mescentcs, l'n1 palpil<tri'lo tnnlínua, rc\'clando a lucla tra descerrar-se pro111elll'dor e luminoso as ruais nc­
dc idéas em contradicção alílictirn, que rcfen·e <lcn- grcgadas sinas, para prot1101cr alguma grande catas­
tro <l'aquelle ccrebro enfermo. trophc, como folgando de estabelecer o contraste cn-

Oma inquielaç·ão fcbricitao te, como a do espi rito tre as promessas da natureza florindo e resccndcn­
em ouses ào, apos a-se-lhe do!> gestos, <la physiono- <lo aromas, e as inconcebi,cis 'icissiludcs a que está 
mia e da \'Oz, obrigando-a a ut11a alterna li' a de r;so sujei la a existeocia humana t 
e pranlo, de phrascs cntrccortadas e gcmi<los sur- Seriam, pois, oito horas da 111anh<I. 
dos, de son:$ claros e indistinclos, e de protestações Luiza era uma pol>re e laboriosa h1Yadeira, que 
angustiadas e phrencticas. ,·iria n'uma das barracas que. como uma excresccu-

Dcpois ergue-se, dá alc;uns pa ·sos, pára, súlla uma eia de edificação informe e gru lcsca. se a~glomcram 
d'cssas gargalhadas eslridcntes, ncn·osas, mistura ás ruinas existentes do anligo palacio dos 111arquczcs 
iodefini l'el de e\'.aspcro e satisl'aç<lo, que é como o de Vagos. 
triumpho da d<•sordc111 dos sentidos sobre as facu l- Atlcnlae cm como ella anda niourejando, entregue 
dados do enlcndi111ento, e torna a sentar-se no n1cs- á sua afanosa lida quotidiana. 
1110 togar. Ainda mal rompeu a mnnhà, e .iú a pobre rapari-

Passado o phrcncsi do acccsso, a Lrisle k1uca các 
1 

ga sai u de ca~a, depois de hal'cr beijado e abraça-
ahysniada n' u111a funda 111clancolta . do, com os extremos de um ca rinho \ Crdadci ramcnte 

O olhar permanece li to e pas111ado ; uma immobi- maternal, o seu querido All'rcdo, para ir defronte da 
lidade de esla tua torna-lhe de marmore as feições. casa fazer o estendal de um a,·olumado cargo de rou-

N'esle estado é l'acil de rcr que aquella "elhice é pa que hnúra na , c:;pcrn. 
prematura; que não foi o curso regular do 1empo Alfredo era a rcror<laç;io e o penhor de u111 con-
quc deixou o rasto de seu:; estragos 11\111uell(~ ·cm- sorcio infeliz. 
biante. Ainda não conta1a doi:: 111czcs, quan<lo sua mãe, 

A mocidade, dilacerada pelos golpe ' de uma ago- com clle ao collo, horhulhando-lhc as lagrimas dos 
nia íntima. apparecc atra' ez dos cffeitos da dernsta- olhos, e com o coraçi'lo pungido de saudade, fóra di­
çi10 mental, como se a caducidade fosse apenas um zcr o ultimo adeus ao auclor de seus dias, ao gru­
' éo diaphano, lançado sobre um rosto de trinta annos. mete Antonio, que se fazi\I <le 'iagcm para uma das 

Mas uma exprcssi'lo de acerba, de profunda triste- nossas colonias d'alêm mar. 
za, cnlucta esses mesmos restos de jurenlude, que Desde esse dia Luiza mio mais tornou a \CI' seu 
parece lcimare111 et11 suhsistir, para mais por cm re- esposo, e ja tinha111 passado dois annos. 
lê,·o todos os soffrimentos e ruinas d'aque!lc espirilo A con·eta que o lc\lira tinha 'oltado; mas do gru-
cm que se apagou o uso da razào. mete não havia uo,a:-. 

Porém, é uma e\'.prc·são de tristeza que oã-0 re~ Parece que os serlõt's d',\l'rica o tinham tragado, 
pcllc; que, pelo contrario, inspira sympathia; que ou que jazia scpullado no 111<ú fuu<lo da:; ondas do 
attrahe e idcnlilica com as manifestações da sua dor. Oceano; porque os seus companheiros o mais que di­

l i. 
ziam é que cl lc tinha saltado cm terra, e que depois 
de~apparecêra, como se caísse nos abys111os do 111ar. 

Mas silencio, que ella lá falia. A iufdiz L11iza ni'lo cs111orecêra, co111tudo, a cspc­
Os lahios da pobre louca, contrahidos n'om tremor rança de tornar a abraçar o seu Anlo11io; e cm quan, 

to o não fazia, alentava todos estes desejos ele re ­
moLa felicidade, revendo·i"C no (ilho, que era a es­
lampa do par. 

( t) ~~"'" <'ommnnk:t~no foi fcltn clc Lisboa, no mer. de ngosto pro­
,z.imo fintlo, polo dou&·or cm medlelnA., Mr. John Martin, ao JUtutra­
«<l Lonclon New•, que " publicou no mesmo jornal. •11pp!P.1nen10 ele 5 
eh "'rttP.mhro ,t',.111•" anrH>1 """· gr,1 ~ 2!JG. 
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Mergulhada n'cstcs pensamentos estava clla por 
certo, procurando quasi que instincti,·amcntc as res­
teas do sol para estender a sua roupa. quando um 
('Stampido immcnso, como um lrO\'iiO que rstala pro­
pinquo, ou 11111a descarga cerrada de artilharia, lhe 
feriu os ouvidos. 

O estrondo foi acompanhado de um abalo violen­
to, que percorreu toda a calçada, fazendo retremer 
a casaria circumvisinha. 

ma almosphera de fumo e caliça toldou os ares. 
Luiza olha espavorida ; um prcsentimcnto sinislro 

lhe confrange o coração. 
Corre, e vac n precipitar-se para o lado da ca~a; 

11iiis uns poucos de hra!!OS lhe embargam o passo. e 
um alarido de pranto, lamentações e gemidos lhe faz 
correr o terror J>or toda :is medulas dos os os. 

De repente, o mais escuro e denso da fumarada, 
CJUC cm columnas revoltas e movediças se ergue nos 
ares, surde u111 cdificio em chammas: era a casa de 
Luiza. 

A triste rapariga sólla um grito, que mais parecia 
11n1 estalo do coração, rompcndo·se em todas as fihras, 
cio CJUC um som articulado, e prccipita-scsobrr a porta. 

-Meu filhol salrcm o meu CJucrido Alfredo! ... 
sa 1 vcm-m 'o 1 ••• 

J\l as da cnsa só rc:;tava de pé parte dos muros da 
frente. 

ma tcrri,·el explo:-ão, rchc11tanclo do andar ter­
rco. tinha fei to voar o cdilicio rm pedaços. 

Uma columna de fumo. perdendo-se em espiral na 
a tmosphcrn , era o u nico rasto perccpti' cl <l 'cs::;c hor­
ri vcl si11istro, que ha via roubado a casa e o íilho a 
L11i7.a na mesma hora. 

,\ pobre mãe permanecru terrificada. de pedra, 
cm frculc das ruinas ahatidns da sua antil!a morada. 

l'ma scnsaçào de indiziq•( anniquilamcnto lhe tin­
gi u a face <le pallide7. mortal. 

Oiricis que a 111iio da nrnru• lhe passú ra por sobre 
o sc111bla11Lr. paral vsantlo-lhc toda a aerf10 da vida. 

A horea entrea briu-se n' um mor imenlo d<•slci"ado 
r qnasi que 111achinal; e sohrc os olhos correu-se-lhe 
11111 ' éo. 

A. luz interior. que al11111ian1 aquclle crrrbro, Li­
nha·sc apagado. 

,\ \'ehemcnria da a11g11st ia fizera f11 ~i r a razão, e 
ro111 a ra7.âO f11 p.í rn a n1oridade. Os ca hrllos torna­
ram·sc-lhr nerc: n~ sulcos da dor ca\'ar:im-lhe as 
faers cmhotadas. 

Luiza tinha ainda cnraçàn para srnlir as torn1en­
tas da 'ida , mas jí1 não possuia inlclligcncia para as 
apreciar. 

lü ccta, i1111110,el. e"tatira, petrificada , i11diffcrcntc 
a todos r a t 11d(l. a sun figurn clcsenha,·a·!'C no meio 
dos no,·cllos ck fumo. como uma 'i::ào que at ra, cs· 
sasse o rspaço. de pé. ~nhrc 11111 throno clr nurcns. 

Disscreis que \'Oant ao cro, seguindo o filh o. ( 1 ) 

\'l. 

dor, e essa dor desponta sempre nas mais acerbas ma­
nifcstacôcs de uma saudade vehcniente e attribulada. 

E se· a quereis fazer sair d'cssc vacuo do pensa-· 
mcnto, d'essa apathia moral para todos os affectos e 
sensações da rida, articulae-lhc ao ouvido o nome 
de Alfrrdo. ou rnostrac-lhc uma criança de tenra 
cda<lc. Y e reis então a triste louca acordar sohrc~al­
tadCJ , e a recordação que esse nome, ou que a vista 
d'cssa criança arrCJnca á sua almn , como que lhe 
c\'oca todas as di:-persas forças do rspirito, reune­
lhc e coordena-lhe os rrstos do apagado cnlen<limen­
to, e a ra7.ão fulgc de norn, pedindo emprestada á 
intcn ·idade da angustia o vigor que já não possuc. 

Então dcsapparccc a pobre louca para se mostrar 
a mãe alTcctuosa no mais acccso confli cto de seus 
trances allliclivos. O quadro da tremenda catastro­
phc é desenhado pela ccntcsima ,·cz, e sempre com 
a mesma anxiedadc e c"plosão de dor, com o mesmo 
colorido de paixão e saudade. 

Depois a mesma apalhia. a mesma insensibilidade. 
a mesma intelligcncia cxtincta para todas as prccc­
pçõcs do mundo exterior, a mesma velha de trinta 
annos. 

A\OllAO ~: PliEllEllU 

HE 1n1QUE MARsc t1 11m . 

Nasceu este distinno compositor no a1rno dr 1 i!l8 
cm Zittau no reino dr Sa"onia, onde aprendeu c111 
trnros annos a tocn r piano r ont ros ramos das artrs 
musicaes. Com tal rapidez se lhe dcscnrohia o ta­
lento, q uc não podia ler uma peç.1 poetica sem lhe 
inventar apropriada melodia. Aos onw :rnnos já l!O­
za"a de considcra,·el n·putação na cidade que o ''iu 
nascer. Infelizmente não havin alli nenhum professor 
assaz profundo para lhe poder sa tisfazrr os ardentes 
cbrjos <lc progrNlir na musica tran. ecoclcntc. Assim 
continuou en tregue aos proprios csforros, cm quanto 
.;e prrparara parn entrar no collcg:io onde ia rstudar 
lei:;. gm 1816 clwg:ou a Lcipsic, onde o seu tal<•nto 
mu!'ico, sobre tudo a destreza e go~lo de suas com­
posições para canto r. piano, para l o~o lhe deram 
entrada nos círculos musicacs. e lhe ª/1crlarnm re 
larões com fütrtel, Rochlitz. Fin~ e Se iicht. D'cstc 
ultimo contrapontista foi Marschner discípulo. 

Co111 a co111posiçf10 <la oper·ettr1, por Kotzebue «Der 
Kyfl'l1ti11ser Rerq n fe7. Marschncr cm 1819 a sna es­
treia , d:rn<lo C\'ltkntcs proH1s do seu grande talento 
para delinear mui 'a rios ca ractcrrs musicacs, e mos­
Lrou q ur possui a itrandc riqueza de melodias. Teve 
a operf'lla muita ' oga no thcatro de Pallli. A segun­
da opera que fr7. foi cc lfeínrich 1v mul d'A1tbigné » 
cm tres aclos. En viou-a :rnonynia, porém animado , 
a Wrhcr, que tanlo gosto e n1creci mcnlo lhe rrco­
nhcrru. que a rccom111endou ao dirrctor da opera 
cm DrPsda , e ao puhlico allcmào n' um artigo rs· 
prrial. 

Tacs recommcndnçõcs são ''aliosas quando foilas 
por especialistas; de pouco \'alem criticas de quem 

Tn , que passas, dá rsmola ti pobre lourn. não scría capaz de fazer, pelo menos, tanto como o 
El ia não ra pede, nem mesmo repara cm Li. Per- auctor, cuja ohra pretende analvsar. 

elida n·essc ,·a;w em que a deixou a ausenria da luz ,\ opera foi recebida com applãuso, e muitas vezes 
<lo entcndin11•11Lo, as sua:; idéas relampejam apenas repelida. O joven compositor foi commissionado pc-
11as trem!'. ma~ o pei to se nte toda a "<'hrmrncin da los dircclores do thcalro de Drr~da para escrc\'cr 

( 1 ) 'l'udo o •JHl' ~· Mnba dl' h•r, A parle "lguma lihrrtln<I~ 0XOl'>lft· para o drama de Klrist (( Der /'rins von Hombitr{l )) 
''"º·é ''or1<11.·o. 11,,,,. 1orri"c1 º'P'º"""· "" •tHC par•·r~, 1rrom1•cndo uma S\.'llll>honia , 1' ntrcaC'tOS e varias peças rlc musi-
cht ll'IOrl\dn elo um fo$.!Uc>1eiro, IM'OH )•<'los fll"('S a '-'º~" n (llU.' nos r<',.. r 182~ r · 
<o;rimos, qu~ fl r11rn 1•ar•" lnd<> do • ui do pola,.io do• •onhoro• de Ca, O CfUC per1CZ COm tal CXi!O, <JUC ('Ili . ""101 no­
\'ng0<i, a.°'· Ch rl•10\'ito. fa>.cndo o l~nrnos ''.irtim•o, ~ rntN' rll•~ a meado. <llJeSar ela Sllll p0UC3 CdaclC ~<'gunclO CO n<IU-
iníeht. crian( A. Oll10 rla. d'~\·t-nlur:uto. rntl:tr1~a. qnf' enlo uqurN!•n. fe- · , .... · 1· 
rida de 1:\0 <•111 '° lmprc•·isto golp<'. Alndll não bl\ <lol• ou lr<'S •n· !' IOI' ( J<ape/1111e1sfer) da Opera allema e lta 1'103 . 
nog._r1ue111 ""~"''" ··~ s. ChriSIO\ Í•O rnr:i o t.rgo do (;aldn • <lepora· :\·n<111ellc tem po csta,·a Marschncr mui sobreC'ar-
,·a, Junto da. <·or1ln:t que <:orr\'.' no lonA'ô da Cl\l~:uln, t·om mntt pobre . a li . d li 
mulher senlnda, °'" rlnclo, or:t ebor~111lo. sem dcsfllnr li•• rui o.as da 1 rC~UuO de 1 rtl h:~ ~0; C na O tCo O a e111preza .lllC 10-
hRrrnca quo lho fi<·nvnm <lefronte, I' <•omo q~e.entrel(•1HIO 1101 ~1nlog_o l't\dO a Slla p0SIÇ<l0 entendeu que dCYIU ret11'ar·SC 
1ntf'r1or <'OmAlg<> nl('fllma. Era um ((UM,ro atlhehvo. (' mul to ffil\IR atfl.1 - . ' . . . d n , 
•lh o df'J....,I• ri • ,. hi<I~ • hi•1oria ~'" o moth-árn. par:t !OdO Se dCd1 <'31' (l COíllf\OSIÇl'\(I do {lbl'ef/O 0 li Pr 
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Vampyr 1> escriplo por seu cuuhado \\'. Wohlbrück. 
O spartito achanl-se quasi complelo c111 1827; a 
escriplura de sua mulher, joven e famosa canlora, 
para o theatro de Lei psic. facilitou a primei ra re­
presentacão da opera u·um dos 11Jais celebres thca­
lros da Àllcnranha. Toda"ia, só a 28 de março de 
1828 foi á scena; o exilo foi brilhante e decisivo; 
dilatou-se até á Inglaterra, onde logo lla"es fez ro111 
que Planché lraduzi:isc o « Vampyro » para inglez. 
Depois foi representado mais de ses~eula \ ezes na 
opera inglcza. Marsch ncr cornpoz i111111ediala111eole a 
grande opera do « Der Templer n11cl die J iidin, » q uo 
tambem se deu cm Lcipsic com applauso muito su­
perior ao « Vampyto. 11 J~ nr 1830 escrC\'Cu .\larschncr 
para a opera de Konigsliidtshe, em Berlim, a opera­
l'omica romantica 1c Der Palknen; Bt·ant. » 

Jfo1 1831 acceitou um conritc co1110 ronductor da 
companhia 1 ~rica no lla111n cr, onde se dele\ e alguns 
aunos soh o go' crno do grande µrotcctor das artes, 
o duque de Camhrid!-(e . • \farsch ner csne1 eu alli e111 
1830 a sua opera (e llans Heiting. >> O cxtraordina­
rio acolhimento d'clla lhe rendeu nun1crosas honras. 
A universidade de Lei psic lhe deu o gráo de doutor; 
a academia das :ntes de Berlim o 110111cou seu socio 
elTecti ro, bem co1110 a socie<lade para o dcsen\·oh·i­
mento da musi(·a na llollanda. O:; reis da Dinamar­
ca, Uano1cr o llt11'iera e o duque de Coburgo con­
decoraram com as suas urdens o cxccllcnle mestre 
que preferia guardar lidelidadc ú sua cara Allemanha. 

A despeito do lahorioso cun1pri111enlo das suas ob ri­
gações, escreveu ,\tarschner as gnrndcs operas (( Das 
Schloss am A et11a 11, cc Der Balm 11 . «A dot( von Nris­
sazi ", «A ustin », e musica para os dramas de \\'ai· 
dmüller i\Iargret : <e Der Goldsclimied von Ulm11, além 
de muitas ca nlalas, lercetos, e quartetos, que per­
tencem inquestionavelmente ús 111ai~ bellas e origi­
naes prod ucções da musica allemii. 

)Iarschner· casou com a excellente can tora Theresa 
Janda, que em 1804. fez a sua estreia no theatro de 
Drury Lanc com n1uilo applauso. 'o inverno passa­
do prrncipiou Marschner, e concluiu agora uma ºº"ª 
opera « Sangkóning lliarne" que dizem os amigos 
do maestro exceder até mesmo os !'cu melhores tra­
balhos, em íres<'ura, melodia e originalidade. 

O insigne con1po~itor acaba de partir de Lo11dres, 
onde deixou vivas e indeleveis i111prcssões, para o 
llauover, onde foi recebido co111 todas :is den1onslra­
ções de affecto, del'idas á sua reputação. 

L. 

i\IOEOAS GODAS DE CASTELLA. 

A Hespanha foi conquistada aos romanos pelos go­
dos; porém C$tes, tão barbaros como o seu paiz ori­
ginal, eni logar de apro1·eitarcm as bcllczas artisti­
cas, o ~oslo e cultura cios rcncidos, só pensaram cm 
destrui 1-a..-. 

Havendo por unica occupação o cxcrcicio das ar­
mas, careciam até de leis. Foi o rei .Eurico o primeiro 
que começou a promulgal·as, uo que o imitou Leo­
\ igildo. Ass<'nte a corte goda e1u Toledo, e111 5U8, 
pelos irmãos t iurn e Leov1•Yildo, que \encera os suc­
rns que dominavam a Galfiza e a Gallia, a 111onar­
ch ia goda fi cou dominando quasi toda a llespanha. 

Quando os godos entraram na lle:;pau ha abundava 
n'ella a moeda romana. Foi assim que, adoptando-a 
os reis godos, não tireram nec:essuladc de cunhar 
moeda pela e:;cassez, mas pela grandeza. Para ls!io, 
csLabeleccndo casas de moeda em mu;tas cidades, fi­
zeram cunhar 111oedas d'ouro e prata. sem que haja 
noticia de a íabricarc111 de cobre cm é~ua l abundan­
cia, sem durida pela muita que COlllO ja se disse ex is­
tia, e que devia ser em quanlidade cxtraordinaria 
para que hoje se niio 111elta Yez nenhuma o arado cm 

terreuo \ irgem ou pouco Lr;lbado da Detica e demais 
pontos da peninsula, sem que appareçam d'cssas moe­
das romanas, que hoje passam por oilavos (ocltavos) 
c111 todos os po1·os, podendo dizer-se com verdade, 
que eu1 Ilespanha ainda C\:istem em circulação res­
tos d'aq uella epocha. 

O fabrico das moedas godas é tão barbaro e de múo 
0 0 to, que não accu a o menor rasto de desenho. Os 
f>ustos q uc querem rcprc~cntar, compõem-se d'urn cir­
culo imperfeito, com pontos nos logarcs dos olhos e 
da hocca. Querendo no re1erso representar a csbe:­
ta Victoria. que os ro111anos punham nas suas moe­
das, faziam uns garranchos, que quando muito po­
dcnr dar i<léa d'uma cigarra, com escadas en1 logar de 

azas. Taes moedas nen1 sec1uer no tanianho e no pe­
so guardam uniformidade. As que ha maiores são al­
guma cousa Jnais estendidas que um real de prata. 
As menores são inferiores a um realito de oito Clt<H'­
tos, c:om a particularidade de que estas é que costu-
111a111 pesar mai~; indieando isto, scguuclo o padre 
Florez, que o valor uiio dependia do cunho nem cio 
peso, porque se niio acham duas que pareçam eguaes. 
A qualidade do ouro e de boa lei até ao 111 ~ci.;ulo, 
cm que chega a rchai'<ar-sc lanlo, que d·cllas algu­
mas moedas mais parecem prata que ouro. ~·estas o 
peso está geralmente entre 18 e J!O reales da actual 
moeda hespanhola. 

O mais 1mcrcssante d'cstas moedas são as lcgen­
du!i, por mostrarem o caracter da sua letra e as l'a­
riações que fizeram na escripta, até que foram 1·en­
cidos pelos arahcs. Ta111bc111 1>elas moedas se conhe­
ce niiu so a religião que os godos profC:>í'arnru, que 
íoi o arianismo, e o catholicis1110; mas lambem os li­
tulos que se dal'am seus reis, em que é para notar 
o Dominus Noste1· com que coslulllaYam principi:i1· 
os nomes e os appelli<los de Justus, Pfos, l'ictor, 
e outros que to111ara111 dos romanos. 

' 

As cidades que cunharam moeda goda foram vinte 
oito, quasi todas as quaes tinham tambem tido ca~a 
de moeda em tempo dos romanos, e siio as que se 
indicam no arligo publicado no numero 1a d'cslc se­
manario, pag. 1 o~' ainda que os godos lhes barbari­
saram os nomes, como por exemplo Saragoça, a quem 
os romanos cha mararn Cacsar Augusta, denomina­
ram-na cites Cesaraeosta . Atarazona, a que os pri­
meiros chamaram Turiano, chamarnm os segundos 
Tirasona. 

Acabando em Rodrigo, no principio do \ 111 secu­
lo, a monarchia goda, com a batalha ganha pelos 
arabes nas margens do rio Guadaletc, deixaram de 
cunhar-se moedas godas, por começa rem os conqui s­
tadores a fazer circular a que lhe era peculiar, cos­
tume mui proprio d'esta ca~ta de hospcd11~. 


